
O CUIDADO É A PRINCIPAL CURA



EPIDEMIA - A esporotricose é uma doença causada 
por fungos e que pode afetar vários animais, 
incluindo o homem. Os gatos são os animais mais 
sensíveis à doença, que está em níveis epidêmicos 
no município do Rio de Janeiro.

CONTAMINAÇÃO - A forma clássica é por meio do 
contato constante com materiais vegetais e solos 
contaminados, como espinhos de plantas, farpas de 
madeiras e o solo.
Os gatos adquirem o fungo mais facilmente devido 
a seus hábitos comportamentais, de afiar as garras 
em cascas de árvores, enterrar as fezes em solo 
contaminado, e também em brigas e disputas por 
territórios e fêmeas para acasalamento.
Mas cães e homens também podem adquirir a 
doença em contato com esses materiais ou por meio 
de arranhaduras e mordeduras de felinos afetados.

SINTOMAS - Nos gatos e cães, a doença se caracteriza, principalmente, por leões 
na pele, na região da cabeça e pescoço. Mas pode se apresentar de várias formas 
isoladas, muitas vezes com comprometimento nasal e sinais respiratórios como 
espirros e secreção nasal.
No homem, surge uma lesão avermelhada no local da arranhadura, que pode 
desaparecer ou aumentar de tamanho e vir acompanhada de outras lesões 
ascendentes.

TRATAMENTO - Mesmo grave, a doença tem cura, principalmente quando 
diagnosticada no início. O tratamento é feito com o uso de medicamentos 
antifúngicos, por um período de tempo prolongado.
No município do Rio, o tratamento é gratuito, no Instituto Jorge Vaitsman e no 
Centro de Controle de Zoonoses, para animais. Para os humanos,  o atendimento 
é realizado nas clínicas da família e nos centros municipais de saúde.

• Animais em tratamento devem ficar 
isolados, sem acesso à rua.• A posse responsável e a 

castração são imprescindíveis 
para evitar e controlar a doença.

• Animais em tratamento devem ser 
manipulados com luvas.

• Animais mortos devem ser cremados 
e não jogados no lixo ou enterrados.

IMPORTANTE!
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